
MICROSCÓPIO 

Família e função 

pública 
\ RAUL PILLA 

f Especial para o "Diário de S'atfcins"J 

NEGANDO ou restringindo gran- 
demente a autonomia no Dis- 

trito Federal, quis. ao menos, a 
Constituição da República ficasse 
o prefeito sob a fiscalização de ura 
órgão de independência e autori- 
dade insuspeitável; o Senado, ao 
qual se atribuiu a prerrogativa de 
decidir a respeito dos vetos do 
chefe do Executivo Municipal Pa- 
recia, a principio, que a assem- 
bléia dos embaixadores dos Esta- 
dos estava cumprindo satlslatória- 
mente a tarefa usurpada 4 Câma- 
ra dos Vereadores; mas depois se 
foi verificando uma como crescen- 
te tibieza no seu comportamento. 
A explicação do fato encont>o-s eu 
na revelação feita ontem poi um 
vigoroso jornalista. Justamente 
por caber ao Senado o exame e 
julgamento dos vetos do preteito, 
já onze senadores arranjaram em- 
prêgos para os filhos na t-Teieitu- 
ra; isto é. onze senadores oerne- 
ram a independência que deveu, m 
ter no exercício de suas altas fun- 
ções. 

L.eva-me isto a outro caso As 
nossas constituições sempie tim- 
braram em dar à Justiça, em ge- 
ral, e ao Supremo Tribunal, jm 
particular, tõdas as garantias e 
a maior independência, lato não 
obstante, freqüentes têm fido os 
casos de ministros subservientes. 
Kxplicou-me certa vez a momalia 
um amigo maTicioso e profundo 
conhecedor do nosso ambiente so- 
cial : os ministros do Supremo, 
como ós demais mortais, amhêm 
têm filhos e, sobretudo, genros, 
que desejam colocados e nem co- 
locados ... 

A continuarem as coisas deste 
jeito, teremos de seguir o exemplo 
da Igreja, quando estabeleceu o 
Celibato dos sacerdotes: a certas 
funções, pelo menos, não deveriam 
ascender cidadãos que tenham fi- 
lhos, tal é a ação amolentadora 
do amor paterno nos homens pú- 
blicos déste país. ^^ > 5"^ 


